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Senhoras e Senhores

Demais autoridades presentes.

Vivemos aqui, hoje, um dos momentos mais importantes da cafeicultura do conilon em todo o Brasil.

Sentimo-nos honrados com a presença de todos os senhores e senhoras, neste momento histórico, prestigiados por tantas autoridades e figuras exponenciais da cafeicultura capixaba e brasileira.

Este momento torna-se tanto mais grandioso quanto mais nos aprofundamos na história do conilon no Estado do Espírito Santo e no Brasil.

Em 1971, após a erradicação de 53 % do parque cafeeiro do Estado do Espírito Santo, a economia capixaba entrou em colapso com a intensa migração da população rural para centros urbanos e, também, para outros estados da Federação, principalmente para Rondônia.

Quem ficou, pôde provar o gosto amargo de uma vida econômica sem perspectivas e baixíssima renda.

Todas as iniciativas públicas para a diversificação da atividade rural, sem o café, fracassaram, aprofundando a crise a níveis inimagináveis.

Na esteira dessa crise, sem precedentes, surgiram as primeiras mudas de café conilon, provenientes da Estação de Pesquisa Monte Líbano, em Cacheiro de Itapemirim e da Escola Agrotécnica Federal de Santa Teresa.

Recebido, inicialmente, com ceticismo, dado ao desalento reinante, os primeiros passos do conilon no norte do Espírito Santo, foram amparados pelo idealismo do Prefeito Municipal, à época, Dr. Dário Martinelli, que contou com o apoio técnico do Engenheiro Agrônomo Aylton Vargas de Souza, então profissional da ACARES, responsável pela extensão rural oficial no município de São Gabriel da Palha.

Destaque-se que esse apoio teve de ser velado, pois, oficialmente, era proibido o plantio comercial do conilon.

Inicialmente, tímido, quase às escondidas, o conilon foi se esgueirando por entre a pastagens e marcando definitivamente seu território em solo capixaba.

Na sucessão do Dr. Dário Martinelli como Prefeito Municipal, assumiu aquele importante posto o Sr. Eduardo Glazar, que, de imediato, multiplicou a produção de mudas de café conilon, levando os produtores rurais, de então, a plantarem este importante café.

Para dar alento à coragem e ousadia daqueles pioneiros, surgiu o importante empreendimento da Real Café Solúvel, implantado, à época, para absorver toda a produção de café conilon do Estado do Espírito Santo. Ressalte-se o descortinio e visão empresarial do Dr. Jônice Tristão, que a par de gerar um empreendimento arrojado para a época, oportunizou a expansão do plantio do conilon no Estado do Espírito Santo.

Embora as coisas começassem a se reorganizar e se tornar novo rumo econômico, o conilon foi recebido com enorme desconfiança pelo cafeicultor nacional.

Espalhou-se o mito de que o café conilon serviria apenas para a produção de solúvel, fato que inapelavelmente restringiu sua comercialização.

É neste momento que surge novo fato marcante na história de sucesso desse café, que foi a coragem, o descortinio e visão empresarial da indústria nacional do café torrado e moído, que entendeu de experimentar o uso do conilon em seus “blends”.

Inicialmente tímida, essa experiência foi ganhando vulto, tendo começado com 5% de conilon nas misturas e, hoje, estar torrando 50% de arábica com 50% de conilon, com significativa adesão do mercado consumidor a esta importante estratégia comercial.

É importante ressaltar-se que a CEGIL, em Linhares, e novamente o Grupo Empresarial Tristão, através do seu Café Cafuso, possuem marcas próprias de café torrado e moído com 100% de conilon, com excelente aceitação no mercado varejista e aprovação por uma gama substantiva do mercado consumidor no Estado do Espírito Santo e sul da Bahia.

Em apenas 42 anos, percorreu-se toda esta trajetória de sucessos, com o conilon estando definitiva e qualitativamente inserido no gosto e preferência do consumidor final.

Por uma questão de justiça, é necessário destacar-se o apoio que o conilon acabou recebendo das entidades oficiais de pesquisas, inicialmente pelo ex-IBC, depois pela EMCAPA (hoje INCAPER) e pelo CETCAF – Centro de Desenvolvimento Tecnológico do Café, sem esquecermos da própria EMBRAPA e do Instituto Agronômico de Campinas.

Hoje, o conilon alcançou sua MAIORIDADE neste III Brasil Café Conilon, com o primeiro Concurso Nacional de premiação de bebida para esta espécie.

Desejo,  por fim, emocionado e agradecido a Deus por tudo, dizer do grande esteio da alavancagem de todas estas conquistas, que foi e que é a COOABRIEL.

A Cooperativa Agrária dos Cafeicultores de São Gabriel da Palha Ltda. , sempre foi e continuará sendo, a grande trincheira das lutas em favor não só do conilon, como da economia cafeeira regional, estando absolutamente convencido de que as conquistas até aqui obtidas não pararão por aí e que continuaremos persistindo no trabalho árduo em favor da profissionalização, da rentabilidade e progresso do cafeicultor capixaba e brasileiro.

Muito Obrigado !!!

